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Caro leitor e cara leitora

Está em suas mãos, ou em 
seu celular, notebook, com-
putador etc, a última edição 
impressa do ano de 2024. 
Curiosamente, o número 
dessa edição é 999. A partir 
da próxima semana, o JR 
impresso dá um tempinho 
e fica de ‘férias’ até o dia 13 
de janeiro. Nesse dia, inicia-
mos a preparação da edição 
da sexta-feira, dia 17 de ja-

neiro, que será a de número 
1000. Caraca, chegamos ao 
número 1000 nesses pouco 
mais de 21 anos correndo 
atrás de notícias e tentando 
sermos o mais corretos.

O número 1000 é simbó-
lico e merce uma edição 
especial. O caso é que, na 
sequência, na segunda edi-
ção impressa do ano, a de 
1001, será a do aniversário 
de Rolândia, no dia 28 de 
janeito, quando o município 

completa 81 anos de emanci-
pação política.

Mas falando da edição 999, 
temos uma matéria bem ‘sin-
gela’ na página 3: da menini-
nha de dois anos que sumiu 
e para quem foi chamada 
até a polícia militar. A avó 
estava com ela e vacilou um 
pouquinho e a criança desa-
pareceu. Estava dormindo 
no guarda-roupa da casa...

Falando em criança, em 
Cambé, a Educação zerou a 

fila de espera na Educação 
infantil e pelo terceiro ano 
consecutivo. Parabéns.

Em Ibiporã, a Família 
Lima ‘fechou com chave de 
ouro’ o Natal de Paz e Luz da 
cidade. Perdoem-nos pelo 
lugar-comum da frase ante-
rior e boa leitura.

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Refl exão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

Tudo novo em Jesus Cristo

1999: o ano que 
redefiniu o cinema 

sobrelinhas

resumão 
parte 1

artes

E, assim, se alguém está 
em Cristo, é nova criatura; 
as coisas antigas já passa-
ram; eis que se fizeram no-
vas. 2 Coríntios 5:17. O ho-
mem que está em Cristo é 
uma nova criatura. Não há 
terreno neutro. Ou have-
mos de estar em Cristo ou 
fora Dele. Não se pode estar 
parcialmente em Cristo, e 
parcialmente no pecado. É 
muito grande a diferença 
entre o que somos em nós 
próprios, no pecado, e o 
que somos em Cristo, nova 
criatura.

E para aquele que está 
em Cristo, Deus o fez agra-
dável a Si: Par louvor da 
glória de sua graça, que ele 
nos fez agradáveis a Si no 
Amado. Efésios 1:6.  É para 
glória do Seu santo nome e 
louvor da Sua salvação que 

nem uma mancha se vê na-
queles que são salvos. 

O nascido em Cristo não 
está mais salvo hoje do que 
estava ontem, nem esta-
rá mais salvo amanhã do 
que está hoje. Sim, a alma 
que está em Cristo Jesus 
está completamente salva 
e pode gozar de uma cons-
ciência tranqüila, segura, 
sem culpa diante do trono 
de Deus. 

Esta é a posição que a 
alma que está em Cristo 
ocupa, um estado de des-
canso: E nos fez assentar 
nas regiões celestiais em 
Cristo Jesus. Esta posição 
em Cristo nos faz partici-
pantes de todas as bênçãos 
celestiais. São bênçãos 
concedidas em Cristo: Ben-
dito o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual 

nos abençoou com todas as 
bênçãos espirituais nos lu-
gares celestiais em Cristo. 
Efésios 1:3. Fomos abenço-
ados com todas as bênçãos 
espirituais. Nem uma se-
quer faltou, e são todas da 
mais elevada ordem. 

Esta verdade gloriosa 
quanto a nossa posição 
deve fazer-nos descuida-
dos quanto ao nosso estado 
prático? Não, longe de nós 
tal pensamento! Pelo con-
trário, o conhecimento da 
nossa posição em Cristo, ab-
solutamente estabelecida e 
perfeita, provoca em nós 
um profundo sentimento 
de dependência, e um in-
tenso desejo de conhecê-lo. 

Portanto, se já ressusci-
tastes com Cristo, buscai 
as coisas que são de cima, 
onde Cristo está assentado 

à destra de Deus. Pensai 
nas coisas que são de cima, 
e não nas que são da terra; 
porque já estais mortos, e a 
vossa vida está escondida 
com Cristo em Deus. Quan-
do Cristo, que é a vossa 
vida, se manifestar, então 
também vos manifestareis 
com ele em glória. Morti-
ficai pois os vossos mem-
bros. Colossenses 3:1a5. 

Que assim seja!!!

E finalizando nossa saga 
em homenagem ao ano de 
1999 no cinema, vamos 
com o segundo resumão 
dos filmes que não ganha-
ram uma coluninha só pra 
eles.
- Star Wars Ameaça Fan-
tasma: Apesar de não ser 
uma unanimidade, esse 
filme marca o retorno da 
saga Star Wars depois de 
décadas de dormência. 
Vale por tudo que repre-
senta.
- Magnólia: Um filme que 
acompanha a vida de nove 
personagens em que as 
histórias vão se ligando 
através de um programa 
de TV. Apesar de ficar mui-
to marcado por seu final 
– que eu particularmen-
te acho meio ruim – que 
chove, literalmente, sapo 
do céu. É um dos grandes 
clássicos metafóricos do 
cinema. 
- American Pie: Um filme 
que definiu uma geração 
– e um gênero de cinema, 
que, apesar de se esgotar 
rápido, gerou muitas risa-
das em muito pouco tempo 
– a saga hilária dos amigos 
de escola que apostam per-
der a virgindade antes do 
baile de formatura até hoje 
rende duas horinhas mui-
to divertidas em frente a 
tv.
- A Bruxa de Blair: Esse 
era um que com certeza 
merecia uma coluna só 
pra ele – mas eu esqueci. 
Revolucionou o terror da 
época e criou o conceito 
de campanhas agressivas 

Quem em sua infância 
não teve um animalzinho 
de estimação tão amado? É 
difícil pensar em infância 
saudável e em aventuras 
sem uma companhia as-
sim, não é mesmo? É disso 
que trata o livro “Cassan-
dra e Pipoca”, escrito por 
Ana Carolina Marques e 
ilustrado por Waldomiro 
Neto. 

A história tem como foco 
central a amizade entre a 
menina Cassandra e seu 
cãozinho Pipoca, juntos 
eles passam por diversas 
aventuras e inventam as 
mais divertidas brinca-
deiras. Aonde Cassandra 
vai, Pipoca vai atrás! Pi-
poca gosta de aventuras 
radicais, do tipo: pular no 
quintal do vizinho e correr 
atrás de gatinhos, motos na 
rua e (como se não bastas-
se) enfrentar cachorros de 
porte e raças grandes. Ele 
é um verdadeiro aventu-
reiro! Sua pequena tutora 
também gosta de aventu-
ras, não tão radicais quan-
to as de seu fiel companhei-
ro, mas... 

Certa vez, enquanto a 
mãe de Cassandra estava 

Aventuras, diversão e amizade

Stephania Flores é graduanda 
de Letras Português pela Unes-
par/Apucarana

concentrada em seus afa-
zeres, os amigos avistaram 
algo estranho correndo no 
meio da horta e foi aí que 
uma transformação acon-
teceu: “Cassandra saiu cor-
rendo do quintal e voltou 
uma detetive. Usava saia, o 
casaco de lã da mãe e o cha-
péu marrom da avó. Pegou 
a lupa e os binóculos”. A 
menina detetive e seu aju-
dante canino passaram en-
tão a observar movimentos 
estranhos no meio daquela 
linda plantação de alfaces... 
afinal, bons detetives no-

tam cada detalhe antes de 
entrar em ação. 

Pipoca começou a farejar 
e aproveitou para comer al-
gumas alfaces. Rapidamen-
te Cassandra foi atrás com 
a lupa. Os dois procuraram 
no meio das flores, e em vá-
rios lugares, mas quando o 
bichano começou a cavar na 
horta, a menina pediu para 
que ele parasse, afinal não 
poderiam causar danos aos 
clientes. Frustrado, Pipoca 
sentou-se e começou a mor-
der sua capa, Cassandra fez 
o mesmo e Casemiro, o gato 

da vizinha, também. foi en-
tão que, de repente, ela des-
cobriu o que havia de estra-
nho na horta... O que seria? 
Se quiser descobrir, terá 
que ler o livro (confere lá!). 

Seja como for, a história 
de Ana e Waldomiro nos 
transporta para a infância 
de quem encontrou no mis-
to de aventuras, diversão e 
amizade a fórmula secreta 
para a felicidade. Chega até 
a dar uma saudade, não é 
mesmo?

O livro “Cassandra e pipo-
ca” está disponível para ler/
ouvir gratuitamente em: ht-
tps://bibliotecagralhaazul.
com.br/cassandra-e-pipoca/

de marketing para levar 
a galera ao cinema – pra 
quem não se lembra, a 
trama do filme gira em 
torno de três jovens cine-
astas que desaparecem 
em uma floresta atrás 
de uma suposta bruxa, e 
todo o marketing do filme 
foi baseado em dizer que 
a história era real e que 
as fitas foram encontra-
das na floresta. Deu muito 
muito certo! Filmaço que 
metia muito medo em seu 
tempo – hoje passou, né?
- Três Reis: Depois do 
fim da Guerra do Golfo, 
três soldados encontram 
um mapa que levam a 
um ouro abandonado 
no Iraque. No caminho, 
algumas situações vão 
mudando a percepção de 
cada um sobre a Guerra 
e sobre si. Filmaço rara-
mente lembrado nas listas 
de filmes do gênero.

- Menções: Um Lugar 
Chamado Nothing Hill, 10 
Coisas que Odeio em Você, 
Quero Ser John Malkovit-
ch, Virgens Suicidas, Tudo 
sobre minha mãe. 

O ano de 1999 foi um es-
petáculo. 
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Rolândia agora conta com mais duas escolas municipais
	A Escola do Nobre pode atender a 360 alunos em período integral, mesma capacidade da escola do Aida Nogueira, mas esta em meio período

Final Feliz: criança ‘some’, mas 
dormia dentro de guarda-roupa
	A Acionada, Polícia Militar de Rolândia inicia buscas, mas menina foi 

encontrada dentro de casa, dormindo, antes mesmo de o BO ser finalizado

A cidade de Rolândia 
inicia o ano letivo de 2025 
com mais duas escolas 
municipais com capaci-
dade para atender a 360 
alunos e alunas cada uma 
- agora o município conta 
com 14 escolas e 10 CMEIs. 
A inauguração dos dois es-
tabelecimentos de ensino 
aconteceu na semana pas-
sada: na quinta-feira (19), 
a escola municipal Profes-
sor Fábio Nogaroto, que 
fica no conjunto Ainda 
Nogueira, e, na sexta (20), 
a escola municipal Narci-
so Fernandes Bouças Ju-
nior, localizada no Jardim 
Nobre. Os dois estabeleci-
mentos são de Educação 
Infantil e Ensino Funda-
mental, ou seja, para alu-
nos do Infantil 5 ao 5º ano 
do Fundamental I.

A escola Narciso atende-
rá os alunos em período 
integral. Com área cons-
truída de 3.228 m², num 
terreno de 11.052 m², con-
ta com uma estrutura 12 
salas de aula, laboratório, 
sala de informática, bi-
blioteca, auditório, pátio 

Na terça-feira (24), vés-
pera de Natal, uma família 
rolandense que mora no 
Jardim do Lago viveu uma 
história que parece ter 
sido inventada. O enredo 
tem uma criança de dois 
anos sumida, movimenta-
ção e desespero por parte 
dos familiares, empenho 
de policiais militares e, o 
melhor de tudo: um Final 
Feliz.

De acordo com informa-
ções recolhidas com a Po-
lícia Militar, uma equipe 
foi chamada para atender 
ao sumiço de uma menina 

Na segunda quinzena de 
dezembro, Rolândia teve 
dois acidentes com traba-
lhadores caindo de telhados 
– um deles fatal. Esses dois 
casos suscitaram perguntas 
e dúvidas sobre as medidas 
de segurança e quais EPIs 
devem ser usados em servi-
ços feitos em locais altos. O 
JR entrou em contato com a 
empresa de segurança do 
trabalho Aptus & Depieri, de 
Rolândia, para saber mais 
sobre o assunto.

“Os acidentes com altura 
são os com maior índice de 
gravidade e fatalidade no 
Brasil. Temos aqui a CLT e 
uma portaria que tem 38 
normas. A NR 35 estabelece 
as medidas de controle con-
tra os riscos de queda de al-
turas”, explica o engenheiro 
de segurança Junio Depieri, 
sócio-proprietário da Aptus 
& Depieiri. “Nessa NR há as 
reponsabilidades da empre-
sa e também do colabora-
dor”, afirmou.

A empresa quando contra-
ta tem de começar com a ela-
boração dos laudos e dos pro-
gramas de segurança. “Há 
laudos obrigatórios como o 
PGR (programa de gerencia-
mento de risco). No caso do 
trabalho em altura, temos 

A escola do Aida leva o nome de Fábio Nogaroto, professor 
e ex-vereador; ao lado, o prefeito Maistro e o deputado Cobra 

inauguram a escola Narciso Bouças, no Nobre

aberto, pátio coberto, refei-
tório, e quadra poliespor-
tiva. O estabelecimento foi 
concluído com recursos fe-
derais via FNDE e recursos 
próprios da prefeitura mu-
nicipal, num valor total de 
cerca de R$ 8,3 milhões. O 
nome homenageia o ex-ve-
reador e cidadão Narciso 
Fernandes Bouças Junior, 
de grande atuação no se-
tor bancário e também na 
Educação, sendo professor 
na Escola Normal Colegial 
Dom Pedro II (atualmente 

Escola Municipal Dr. Vitó-
rio Franklin.

Já a escola municipal 
Professor Fábio Nogaroto 
atenderá aos alunos e alu-
nas em meio período. Com 
área construída de 867 m², 
num terreno de 6094 m², o 
espaço conta com 6 salas 
de aula, biblioteca e infor-
mática. A obra foi conclu-
ída com recursos do Go-
verno Federal, via FNDE, 
juntamente com recursos 
próprios da prefeitura de 
Rolândia, num valor total 

de cerca de R$ 2,5 milhões. 
O nome da escola faz 

homenagem a um grande 

exemplo para a Educação 
municipal rolandense: o 
Professor Fábio Nogaroto, 

ex-vereador que faleceu 
aos 40 anos, em janeiro de 
2013.

de dois anos de idade, de 
acordo com informações 
de populares. Ao chegar no 
endereço, uma mulher re-
latou que brincava na sala 
com sua neta, de dois anos 
de idade, quando, após um 
breve descuido, viu que a 
menina não estava mais 
na sala. “Percebi que o por-
tão da casa estava aberto”, 
afirmou a avó aos policiais. 

Desesperada, a mulher 
começou a descrever a rou-
pa da menina – ela usava 
um vestido rosa com de-
talhes verdes – para que 
os policiais iniciassem as 

buscas. Enquanto isso, po-
liciais no Copom faziam o 
Boletim de Ocorrência sem 
mais detalhes. A equipe po-
licial, no local, orientou as 
pessoas e saiu em patrulha-
mento a fim de auxiliar na 
localização da criança. 

A melhor notícia, e o fi-
nal feliz, é que o Boletim 
de Ocorrência ainda não 
havia sido terminado e os 
policiais foram avisados de 
que a menina criança foi 
localizada no interior de 
um guarda-roupa, dentro 
da própria casa, e dormin-
do. Como um anjinho.

Os cuidados ao fazer serviços 
em lugares altos

	A Rolândia teve dois acidentes graves em dezembro, um deles fatal, 
em que os trabalhadores caíram de telhados 

uma série de exames com-
plementares (eletrocardio-
grama, eletroencefalogra-
ma, glicemia, a audiometria, 
a acuidade visual). Também 
há uma avaliação psicosso-
cial para ver se ele está apto 
a trabalhar em locais altos”, 
complementa o técnico em 
segurança do trabalho Diogo 
Rias, o outro sócio-proprietá-
rio da empresa.

Depois dos exames reali-
zados, exige-se esses progra-
mas e também que o traba-
lhador tenha o ASO (Atestado 
de Saúde Ocupacional) para 
entrar na empresa, que é a 
parte burocrática. Na rea-
lização da tarefa, é preciso 
fazer uma análise prelimi-
nar de risco (APR), checar o 
sistema de proteção coletiva 
(escada, plataformas, guar-
da-corpo, linhas de vida ho-
rizontal ou vertical, que é 
um cabo de aço ou uma cor-
da) e individual. “O traba-
lhador usa o sistema coletivo 
para conectar o seu sistema 
de proteção individual. Ou 
seja, liga o seu cinto e seu 
talabarte à linha de vida. Se 
ele cair, ficará pendurado, 
por isso o trabalhador tem 
de estar o tempo todo anco-
rado”, explicou Junio. Tudo 
isso tem de estar associado 

aos EPIs.
Se essas condições não es-

tiverem todas respeitadas, 
a Permissão de Trabalho 
não é emitida pela empresa 
de segurança do trabalho. 
“Para começar o trabalho, 
a empresa precisa da APR e 
do PT. Esses dois documen-
tos estão previstos no Pro-
grama de Gerenciamento de 
Risco (PGR)”, reforça Diogo. 
“O caso é que isso é desco-
nhecido por muitas empre-
sas”, complementa Junio.

Se um empresário quiser 
saber os riscos que determi-
nado trabalho oferece, te-
nha ele um técnico ou enge-
nheiro de segurança ou não, 
pode procurar uma empre-
sa como a Aptus & Depieri. 
“Vamos até o local, fazemos 
as análises de riscos e da-
mos as recomendações das 
medidas necessárias. Au-
xiliamos tanto na parte do 
projeto como na execução 
dessas melhorias. Acompa-
nhamos as tarefas do início 
ao fim”, concluiu Junio.

Para sanar dúvidas ou 
para saber mais sobre esse 
ou outro assunto, o e-mail 
para contato é o junio@
de p ie r i s e g u r a nc a .c om .
br ou pelo FoneWhats (43) 
99669-9819.

Diogo e Junio são sócios na Aptus & Depieri
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Vagas de emprego 
em Rolândia:

O

Família Lima encerra o Natal de Paz e Luz

A Praça Pio XII ficou pequena para a Família Lima e seu show

(fotos: Jaime Kaster/SMCT/PMI)

	AApresentação do grupo lotou a Praça Pio XII na noite do domingo passado; município 
teve 23 dias de programação ininterrupta 

show da Família 
Lima, pelo segundo 
ano consecutivo, en-

cerrou o Natal de Paz e Luz 
de Ibiporã 2024, na noite 
do domingo (22), na Praça 
Pio XII. Os irmãos Lucas 
Lima (violino, guitarra e 
voz), Amon Lima (violino) e 
Moisés Lima (cello e contra-
baixo), além de Allen Lima 
(teclados), Marcell Cardoso 
(bateria) e Bruno Piapara 
(guitarra), deram ao pú-
blico clássicos nacionais, 
internacionais e canções 
natalinas. A praça esteve 
lotada.

Um pouco antes do espe-
táculo, uma solenidade de 
encerramento contou com 
o prefeito José Maria Fer-
reira, a vice Mari de Sá, a 
presidente de honra da As-
sociação de Proteção à Ma-
ternidade, Infância e Famí-
lia (APMIF) e coordenadora 
do Projeto Natal, Eliana Eik 
Borges Ferreira, a secretá-
ria e diretora de Cultura e 
Turismo, Lourdes Narcizo 
e Mariana Zorzato, respec-
tivamente, além de demais 
secretários, vereadores e o 
Papai Noel.

Já no sábado (21), houve 
a encenação do Presépio 
Vivo na Cidade de Belém, 
construída na Praça Verso e 
Reverso, ao lado da Pio XII. 
Esse elogiado evento contou 
com a participação de ins-
trutores e alunos do curso 
de teatro do Centro de For-
mação em Arte e Cultura 
(Cefac). Ainda no sábado, 
a dupla londrinense Coleto 
e Gabriel tocou só ‘modão’ 
para o público presente na 
praça.

23 dias de arte
Como sempre, as pessoas ti-
veram à disposição, gratui-
tamente, diversas apresen-
tações artísticas no Natal 
de Paz e Luz na Praça Pio 

XII. Na agenda, shows de 
bandas de variados estilos 
musicais, apresentações de 
corais, orquestra de sopro 
e percussão, espetáculos de 
ballet, teatro e a chegada da 
Família de Belém no Lago 
Dom Pedro Zilli.

Vila e Cidade 
Dentro do Projeto Natal, 

coordenado voluntaria-
mente pela primeira-dama 
e presidente de honra da 
APMIF, Eliana Eik Borges 
Ferreira, a Vila do Natal (na 

praça Pio XII) e a Cidade 
de Belém (na praça Verso e 
Reverso) foram destaques. 
As contações de histórias 
na Vila do Natal, feita por 
contadores voluntários e 
profissionais, também cha-
maram a atenção dos mora-
dores e visitantes.

Outra atração foi o Lago 
Dom Pedro Zilli, tido como 
novo cartão postal de Ibi-
porã e que foi entregue à 
população no ano passado. 
O local recebeu uma árvo-
re flutuante de 15 metros 

de altura, em led, vitórias-
-régias e borboletas. Rota-
tórias, canteiros e prédios 
públicos também foram en-
feitados.

O Natal de Paz e Luz é 
uma realização da Prefei-
tura de Ibiporã, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, em 
parceria com a APMIF, e o 
apoio das demais Secreta-
rias e Departamentos Mu-
nicipais, e órgãos oficiais de 
segurança. 

E que venha 2025.
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Obras, em andamento ou em fase de projeto e licitação, to-
talizam mais de R$ 100 milhões

Cambé sem fila de espera 
na Educação Infantil

	A Secretaria Municipal de Educação e Cultura zera fila de espera da 
Educação Infantil pelo terceiro ano consecutivo

Arapongas: mais de R$ 100 
mi de obras para nova gestão
	A Prefeito Sérgio Onofre deixa investimentos que incluem obras 

em diversas áreas para o prefeito eleito Rafael Cita

O município de Arapon-
gas terá mais de R$ 100 mi-
lhões em investimentos, em 
andamento ou em fase de 
projeto e licitação, que vão 
ficar para ser entregues 
pelo prefeito eleito Rafael 
Cita, a partir de janeiro. 

Os números foram divul-
gados na semana passada 
pelo atual prefeito Sérgio 
Onofre: “É um volume ex-
pressivo. O prefeito Rafael 
Cita dará continuidade nas 
obras em andamento, além 
de iniciar aquelas já previs-
tas em projeto. Fica a grati-
dão por tudo que sonhamos 
e fizemos nesses últimos 
oitos anos, além da certeza 
de que Arapongas está em 
boas mãos a partir do ano 
que vem”, pontuou Sérgio. 

Nesse montante de R$ 100 
milhões estão obras da saú-
de, habitação, mobilidade 
urbana, educação, esporte, 
entre outras áreas. “Va-
mos pegar uma prefeitura 
consolidada e que serve de 
referência para outros mu-
nicípios. Seguiremos com a 
missão de executar plane-
jamento de projetos, obras 
e prestação de serviços pú-
blicos”, ressaltou o prefeito 

Após o show de entrete-
nimento e solidariedade do 
Futebol Solidário, o Instituto 
Agroplay destinou duas to-
neladas de alimentos para 
Cambé. Os itens serão distri-
buídos para a população por 
voluntários inscritos no pro-
grama Cambé que Acolhe, da 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Cidadania.

Os alimentos foram arre-
cadados no evento Futebol 
Solidário, promovido pelo 
Instituto Agroplay na quarta-
-feira (11) da última semana. 
Ao todo, 20 mil pessoas foram 
ao Estádio do Café, em Lon-
drina, para prestigiar nomes 
como Ronaldinho Gaúcho, 
Ana Castela e diversos outros 
cantores, jogadores, ex-joga-
dores e celebridades.

O Instituto Agroplay esco-
lheu seis instituições e co-
munidades que receberam 

Com o fim do período de 
matrículas e rematrículas na 
rede fundamental, a Prefeitu-
ra de Cambé, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção e Cultura, informou que 
a fila da espera da Educação 
Infantil (EI) foi zerada pelo 
terceiro ano consecutivo. Ao 
todo, foram registradas 630 
matrículas novas em 2024. Já 
Cambé conta com cerca de 11 
mil alunos, divididos entre EI 
(de 0 a 3 anos), e Fundamental 
I (1º ao 5º ano).

“Nossa prioridade são nos-
sas crianças e estamos con-
seguindo avançar e muito 
na Educação, com vagas para 
todos, estrutura de primeira, 
professores altamente prepa-
rados e uma merenda mara-
vilhosa”, apontou o prefeito 
Conrado Scheller.

Estela Camata, secretária 
de Educação e Cultura, ressal-

ta que após muito trabalho e 
planejamento, a fila de quem 
procurou a Secretaria nesse 
período de matrícula em 2024 
foi zerada mais uma vez. O 
processo de planejamento se-
gue porque os pais continu-
am procurando a Secretaria 
e vagas para os seus filhos. 
Estela afirmou ainda que já 
em janeiro o atendimento da 
Central de Vagas retorna para 
dar sequência ao processo.

“Essa é uma vitória muito 
grande de Cambé, da educa-
ção do município e da admi-
nistração que hoje faz um 
excelente trabalho. O nosso 
prefeito sempre nos deu apoio 
em todo o planejamento que 
lhe apresentamos, por mais 
difícil que tenha sido algu-
mas decisões, mas estamos 
conseguindo, cada vez mais, 
inserir as nossas crianças o 
mais cedo possível no pro-
cesso de aprendizagem. É um 
desafio à Educação Infantil 
atender todas as crianças ou 
todas as famílias que buscam 
essa vaga. Então, realmente é 
algo que temos que comemo-
rar porque é uma conquista 
importantíssima para as nos-
sas crianças, para o futuro 
delas, para o desenvolvimen-
to pedagógico dessas crian-
ças e para a gestão como um 
todo”, pontuou Estela.

Cambé recebe alimentos do 
futebol solidário Agroplay

as arrecadações: o programa 
Cambé que Acolhe, a Santa 
Casa de Cambé, o Hospital do 
Câncer de Londrina, o Núcleo 
Social Evangélico de Londri-
na (Nuselon), o Morro do Car-
rapato e o Flores do Campo, 
também em Londrina.

Ao todo, 120 grupos de vo-
luntários se inscreveram na 
ação do programa Cambé que 
Acolhe, e receberão uma ces-
ta cada, destinando os produ-
tos para quem mais precisa, 

como famílias em situação de 
extrema vulnerabilidade.

A secretária municipal de 
Assistência Social e Cidada-
nia, Lucilene Diorio, ressal-
tou a importância da doação, 
que atinge diversas famílias 
cambeenses. “Mais uma vez é 
uma ação de sucesso, com es-
ses alimentos chegando para 
as famílias que mais preci-
sam. Ficamos muito felizes 
com essa parceria com o Ins-
tituto Agroplay”.

eleito Rafael Cita. 
As principais obras a se-

rem concluídas, a partir de 
2025, são a construção do 
Campus IFPR (em parceira 
com o Governo Federal), 
o Condomínio do Idoso, a 
construção da Escola Mu-
nicipal de Jardim Paulis-
ta, a revitalização Parque 
dos Pássaros, a duplicação 
da Rua Tico Tico-Rei, a re-
vitalização do Parque das 
Nações, a interligação do 
Ulysses Guimarães ao Jar-
dim Santo Antônio, o Saco-
lão Municipal, a construção 
das UBS’s do Alto da Boa 
Vista, do Jardim Caravelle 
e do UBS Campinho, a pisci-

na Meu Campão, a Sede da 
Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, a reforma 
e Ampliação da Cozinha 
da Escola Municipal Alzi-
ra Horvatich, a ampliação 
da Escola Municipal Dra. 
Maria Hercília, as refor-
mas das UBS’s do Bandei-
rantes, do Tropical e do 
Centauro, a revitalização 
da Rua Andorinhas, a ins-
talação de UBS e Meu Cam-
pinho no Residencial Bem 
Viver Arapongas, a 2ª eta-
pa de casas do Residencial 
Bem Viver Arapongas e a 
conclusão do Residencial 
Bem Viver (em parceria 
com o Governo Estadual).
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A Prefeito eleito falou com o JR e destacou a importância de investi-
mentos em infraestrutura e a necessidade de uma gestão participativa

Edison Rodrigues foca em 
melhorias para Jaguapitã

ADamaceno foi prefeito de Prado Ferreira de 2013 a 2020 e reforça 
compromisso com saúde, esporte e geração de empregos

Silvio Damaceno em seu 
3º mandato em Prado

Edison Rodrigues, do PRD, 
foi eleito prefeito de Jaguapi-
tã (PR) nas eleições de 2024, 
com 3.319 votos, o que repre-
senta 42,62% dos votos váli-
dos. Agora, prestes a assumir 
seu 2º mandato (foi prefeito 
de 1997 a 2000), Edison falou 
dos planos e expectativas. 

O prefeito, com uma traje-
tória marcada pela experiên-
cia no rádio e no setor agrí-
cola, relembrou o processo 
eleitoral. O prefeito destacou 
os desafios e a satisfação de 
ser reconduzido ao cargo. 
“Nós ficamos muito tranqui-
los, não demos atenção às crí-
ticas infundadas feitas pelos 
nossos adversários e fizemos 
uma campanha tranquila, 
graças a Deus”.

Uma das principais preo-
cupações do novo prefeito é 
a falta de água no município. 
Edson Rodrigues destacou a 
importância de dar continui-
dade aos projetos feitos em 
sua 1ª gestão. “Construímos 
um reservatório com capa-
cidade para 1,25 milhão de 
litros. Agora, nosso objetivo 
é ampliar esse sistema com 
a construção de um novo re-
servatório, duas vezes maior, 
e realizar uma revisão com-
pleta dos postos de água exis-
tentes. Essa é uma demanda 
antiga da população e esta-
mos comprometidos em re-
solvê-la”, afirmou o prefeito.

Além da questão da água, 
Edson Rodrigues também 
abordou a necessidade de 
mudanças na gestão munici-
pal. Por isso, o prefeito anun-
ciou a reformulação da equi-
pe de governo, com a entrada 
de novos profissionais que 
trarão mais eficiência e dina-
mismo para a administração.  
“Precisamos de uma equipe 
comprometida e qualificada 
para enfrentar os desafios do 
município. Por isso, fizemos 

Silvio Damaceno (PSD) foi 
eleito com 52,99% dos votos 
válidos – 1.445 votos no to-
tal, e já se organiza para as-
sumir seu 3º mandato como 
prefeito de Prado Ferreira 
(PR). O administrador retor-
na ao cargo após ter gover-
nado o município por dois 
mandatos consecutivos, de 
2013 a 2020.

Damaceno destacou a im-
portância do apoio popular 
e o compromisso em honrar 
os compromissos de campa-
nha. “Quero agradecer a to-
dos os eleitores de Prado por 
acreditarem nas nossas pro-
postas. Isso se tornou mais 
fácil graças às duas gestões 
anteriores, nas quais sempre 
cumprimos o que foi prome-
tido. Tivemos muito cuida-
do em implantar propostas 
que fossem viáveis, e não 
promessas impossíveis de 
serem cumpridas”, afirmou.

Para o prefeito eleito, a 
solidez financeira é um dos 
maiores trunfos de Prado 
Ferreira. Desde a criação do 
município, a administração 
pública tem mantido as con-
tas em dia, o que possibilita 
a realização de investimen-
tos. “O município foi mui-
to bem administrado pela 
Maria Edna, não tem contas 
atrasadas, não tem preca-
tórios, e isso facilita muito 
o nosso trabalho daqui pra 
frente”, ressaltou.

Damaceno já planeja os 
primeiros passos de sua 
nova administração, priori-
zando projetos que atendam 
diretamente às necessidades 
da população. “Nós já vamos 
iniciar o mandato colocando 
em prática ações na área da 
saúde, como trazer um pe-
diatra e um psiquiatra para 
o município. Vamos traba-
lhar em uma parceria no co-
meço do ano para viabilizar 
isso, dependendo do merca-
do e da disponibilidade de 

uma escolha criteriosa dos 
novos secretários”, explicou 
Rodrigues.

Na área da saúde, Edison 
destacou a importância da 
experiência do secretário 
Claudio Miguel Ferreira, 
que já atuou na área por 
oito anos. “Cláudio conhece 
a realidade da saúde muni-
cipal e tem uma vasta rede 
de contatos, o que será fun-
damental para garantir um 
atendimento de qualidade à 
população”, afirmou.

Edson Rodrigues se mos-
trou otimista em relação ao 
futuro de Jaguapitã. “Acredi-
tamos que com muito traba-
lho e dedicação poderemos 
transformar Jaguapitã em 
uma cidade melhor para se 
viver”, afirmou. O prefeito 
também destacou a impor-
tância da participação da 
comunidade nas decisões da 
gestão municipal. “Quere-
mos construir um governo 
participativo, em que a po-
pulação possa acompanhar 
as ações da prefeitura e con-

tribuir com sugestões e críti-
cas”, afirmou Rodrigues.

Apesar do otimismo, o 
prefeito reconhece que terá 
muitos desafios pela frente. 
A crise econômica, a falta de 
recursos e as demandas da 
população são alguns dos 
obstáculos que a nova ges-
tão terá que enfrentar. No 
entanto, Rodrigues acredita 
que as oportunidades são 
maiores do que os desafios 
e que, com planejamento e 
trabalho em equipe, será 
possível superar todas as di-
ficuldades. 

“Agradeço a oportunidade 
de compartilhar nossos pla-
nos com a população através 
do jornal. A comunicação 
é fundamental para cons-
truirmos juntos um futuro 
melhor para Jaguapitã. De-
sejo a todos um Ano Novo de 
paz e que possamos, juntos, 
participar ativamente da 
construção de uma cidade 
cada vez mais próspera e 
desenvolvida”, finalizou Ro-
drigues.

profissionais”, explicou.
Outra frente importante é 

o incentivo ao esporte, com 
a iluminação do campo mu-
nicipal. A iniciativa permi-
tirá que jovens e crianças, 
especialmente os que fre-
quentam o ensino integral, 
possam praticar atividades 
no período noturno. “Hoje, 
a escola é em período inte-
gral, tanto no Ensino Funda-
mental 2 quanto no Ensino 
Médio. As crianças não têm 
como desenvolver atividades 
esportivas depois das 5 horas 
da tarde. Vamos correr atrás 
do projeto e, o melhor, já te-
mos dinheiro no orçamento 
para viabilizar as atividades 
esportivas”, comentou. 

Damaceno também desta-
cou a necessidade de investir 
na geração de empregos em 
Prado Ferreira. Ele anunciou 
a construção de um barracão 
no parque industrial, projeto 
que já conta com recursos li-
berados por deputados esta-

duais e federais. A estrutura 
será usada para atrair em-
presas e fomentar o desen-
volvimento econômico local. 
“Nosso objetivo é criar opor-
tunidades de trabalho para 
os moradores e fortalecer 
nossa economia”, afirmou.

“Quando assumi meu 1º 
mandato, em 2013, reduzi-
mos as secretarias para três, 
criando uma estrutura mais 
ágil e econômica, o que faci-
litou o andamento da admi-
nistração: as secretarias de 
Saúde e Assistência; Educa-
ção, Esporte, Lazer e Cultura 
e Planejamento estarão em 
funcionamento, com uma 
estrutura que já comprovou 
sua eficácia”, explicou. “Esta-
mos em contato com as pesso-
as que farão parte da equipe, 
e, na próxima gestão, a ideia é 
manter o time e avançar com 
o planejamento”, pontuou. 
“Aproveitando, um Feliz Ano 
Novo a todos os moradores de 
Prado”, concluiu Silvio.

Silvio Damaceno está indo para o seu 3º mandato

Edison fará seu 2º mandato, depois de quase 25 anos
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O aluno Guilherme, a professora Clarissa e o ex-diretor Ademir de 
Lima Rissi

75 anos: Kennedy lança Revista Digital comemorativa
	ARevista reúne conteúdos como depoimentos de professores e alunos, homenagens, projetos pedagógicos, eventos, intercâmbios...

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Colégio ECM Presi-
dente Kennedy, de 
Rolândia, celebra 

um momento histórico 
em 2024: seu jubileu de 
brilhante pelos 75 anos de 
existência. 
    Para marcar essa data 
tão significativa, a insti-
tuição de ensino lançou 
uma revista digital come-
morativa que resgata me-
mórias, homenageia figu-
ras marcantes e destaca 
sua relevância na forma-
ção de gerações de cida-
dãos e profissionais.

Intitulada ‘Jubileu de 
Brilhante: Colégio Kenne-
dy, 75 Anos Formando Fu-
turos’, a publicação mos-
tra parte da história rica e 
impactante da escola, que 
ao longo de décadas se con-
solidou como um espaço de 
aprendizado, crescimento 
e transformação.  A ideia 
de criar a revista surgiu de 
forma espontânea durante 
a festa junina da escola, 
como conta a professora 
responsável pela edição, 
Clarissa Fagnani Bacco, 
especialista em Psicopeda-
gogia e Neurociência. 

“Conversando com We-
rica Michelleti, nossa vi-

O padre Paulo Formosa, 
que foi pároco em Rolândia 
por 18 anos, faleceu na tarde 
da quinta-feira (26) aos 77 
anos. O religioso faleceu em 
Malta, sua terra natal, onde 
foi realizado o seu funeral. 
Padre Paulo Formosa foi pa-
dre por mais de 50 anos e é 
muito conhecido dos rolan-
denses - o religioso foi pá-
roco da Paróquia São Pedro 
Apóstolo e Nossa Senhora de 
Fátima, no Jardim Novo Ho-
rizonte, de 1998 a 2017. 

Padre Paulo deixa um lega-
do de dedicação à propaga-
ção da palavra de Deus e a as-
sistência social na Paróquia 
São Pedro Apóstolo e Nossa 
Senhora de Fátima. Como 
um grande sacerdote, rea-
lizou relevantes trabalhos 
de atendimentos ao povo, 
rezando missas, atendendo 

A Prefeitura de Arapongas vai manter o mesmo horário de funcionamento, das 
8h às 14h de forma ininterrupta, a partir do dia 06 de janeiro de 2025, data de 
retorno do recesso. Ficam de fora os chamados serviços essenciais, como saúde, 
educação, limpeza pública e outros julgados indispensáveis pelos respectivos se-
cretários de cada pasta.

Desde o último dia 14 de outubro, a prefeitura passou a adotar o novo horário de 
funcionamento, considerando “a necessidade de continuidade das ações já em an-
damento no município, com vistas à contenção de despesas, otimização dos recur-
sos existentes e qualificação do gasto público, primando pela eficiência na gestão 
pública”. 

ce-diretora, pensamos em 
criar uma edição digital 
para celebrar os 75 anos do 
colégio. Foi aí que o proje-
to começou a tomar forma. 
Contamos com a ajuda de 
vários alunos nesse pro-
cesso, como o Vinícius, que 
contribuiu com as fotos, e o 
aluno Guilherme Barbosa 
Amorim, do 3º ano do ensi-
no médio, responsável pela 
parte de design e diagrama-
ção”, contou Clarissa.

De acordo com a professo-
ra, informações históricas 
foram extraídas de edições 
anteriores da revista e de re-
latos de antigos professores 
e diretores que marcaram a 
trajetória do colégio. “Todo o 

processo foi muito enrique-
cedor e emocionante. Além 
disso, incluímos depoimen-
tos, como o do professor Ma-
rino, que participou ativa-
mente da construção dessa 
revista. Foi incrível ver to-
dos se envolvendo. Acredito 
que a revista reflete aspec-
tos importantes para toda a 
comunidade acompanhar e 
valorizar”, afirmou

A publicação digital re-
úne uma rica diversidade 
de conteúdos que narram 
a história do Colégio Presi-

dente Kennedy, desde sua 
fundação até os dias atuais. 
São retratados momentos 
marcantes, como a galeria 
de diretores que lideraram 
a instituição ao longo das 
décadas, depoimentos emo-
cionantes de ex-alunos e 
professores, além de home-
nagens a figuras que desem-
penharam papeis essenciais 
na trajetória da escola.

Na introdução, a revista 
começa com uma fala do 
diretor Ademir Humberto 
de Lima Rissi, que lidera a 

gestão atual, e reforça a im-
portância do colégio para a 
formação de gerações. “Esta 
revista é um tributo a todos 
que fizeram e continuam 
fazendo parte da nossa his-
tória. Agradecemos a cada 
aluno, professor e colabora-
dor que contribuíram para 
transformar o Kennedy em 
uma referência educacio-
nal,” afirmou.

Também  é inserido nes-
te material os projetos de-
senvolvidos no colégio, que 
vão desde a participação 

nos Jogos Escolares do 
Paraná até os intercâm-
bios internacionais, ações 
do Grêmio Estudantil, as 
conquistas nos eventos 
culturais e esportivos e os 
depoimentos de professo-
res e agentes educacionais 
compõem o rico mosaico 
de histórias que refletem 
a vitalidade e o impacto da 
instituição na comunidade 
de Rolândia e região.

Para ter acesso a revista 
digital, basta ler o QR Code 
que está nesta matéria.

Prefeitura de Arapongas aberta 
das 08 às 14 horas em janeiro
	A Prefeitura vai manter horário de expediente praticado nos últimos 

meses a partir do dia 6 de janeiro, com exceção dos serviços indispensáveis 

Enfrentado o ‘necessário’ luto
	AGrupo de enfrentamento ao luto faz sua última reunião do ano na 

segunda-feira na UBS do Planalto, em Rolândia
Na segunda-feira (30),  o 

setor de Psicologia da Secre-
taria de Saúde de Rolândia 
promove a última reunião 
do ano do grupo de enfren-
tamento ao luto ‘Laços de 
Amor’. O encontro será a 
partir das 16 horas na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
do Jardim Planalto,

O trabalho é desenvolvi-
do pela equipe multidisci-
plinar “e-multi”, do setor 
de Psicologia da Secretaria, 
e busca levar acompanha-
mento psicológico aos ro-
landenses que sofrem com 
o luto ou a perda de um ente 
querido.

Cerca de 15 pacientes fa-
zem o acompanhamento 
por meio desse grupo, que 
promove um espaço de aju-
da mútua, socialização e ad-
ministração das reações de 
perda. As reuniões também 
levam um aprendizagem de 
novos comportamentos e 

ações frente ao luto.
A porta de entrada para 

participar do serviço é 
através da UBS mais perto 
de você. O grupo se reúne 
quinzenalmente e as reu-
niões serão apenas em 2025 
- a data da volta ainda será 
divulgada.

Pe. Paulo Formosa, ex-pároco 
em Rolândia, falece em Malta
	A Religioso faleceu aos 77 anos em sua terra natal na quinta-feira (26); 

Pe. Paulo foi pároco no Novo Horizonte por 18 anos

a confissões, fez visitas a en-
fermos; realizou também, 
sem medir esforços, diversos 
trabalhos de ação social, aju-
dando a centenas de famílias 
carentes da cidade. 

O trabalho do padre Pau-

lo Formosa foi ressaltado 
em uma publicação no Ins-
tagram da prefeitura de 
Rolândia. O prefeito Ailton 
Maistro deixou uma mensa-
gem aos familiares do reli-
gioso e lamentou a perda.
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ACIR realizou 28 sorteios em sua 
campanha de Natal

	AMaria Jacilene Silva dos Santos e Ana Regina Zubiolo ganharam os maiores prêmios, 
as motocicletas Honda CG 0 Km; sorteio foi realizado na noite da sexta-feira (27)

As pessoas que particparam do sorteio do Show de Prêmios da ACIR na noite da sexta-feira (27); 

Abaixo, as duas motos e seus sorteadores oficiais: Pedro e Marina

Associação Empre-
sarial de Rolândia 
(ACIR) realizou o 

aguardado sorteio de sua 
campanha ‘Natal Premiado 
ACIR 2024’ na noite da sex-
ta-feira (27). No total, fo-
ram sorteados 28 prêmios, 
incluindo as duas cobiça-
das Honda CG novíssimas, 
que ficaram com Maria 
Jacilene Silva dos Santos, 
cujo cupom foi preenchi-
do na Ajita, e Ana Regina 
Zubiolo, que teve o cupom 
preenchido na Móveis Bra-
sília. O sorteio foi transmi-
tido pelo Facebook do JR @
UmJornalregional e pela 
ACIR @acirrolandia no Ins-
tagram – foram sorteadas 
28 pessoas com quase R$ 
60 mil reais em prêmios – 
os vendedores cujo nomes 
estavam nos cupons sortea-
dos ganharam R$ 100 cada 
– R$ 200 no caso das motos.

Os ganhadores e as ga-
nhadoras da noite

O primeiro cupom sor-
teado do Show de Prêmios 
não estava preenchido cor-
retamente e foi descartado 
após essa constatação..

Clayton Schurmann 
(cupom da Auto-Peças 
União) e Luciana Apareci-
da da Silva Oliveira (Loja 
10) ganharam uma frita-
deira Britannia Air Fryer 
cada. O terceiro prêmio foi 
um liquidificador Philco e 
ficou com Guilhermina de 
Cássia Freitas, que com-
prou na Exclusiva Confec-
ções. Na sequência, Pau-
lo Roberto Zier (Solimar) 
ganhou um liquificador 
Britannia; Beatriz Marly 
Scarate (Solimar) levou um 
aspirador de pó Eletrolux, 
e Silvana dos Santos Xavier 
de Oliveira (Saguaragi Con-
fecções) ganhou uma Cafe-
teira Eletrolux. 

A sanduicheira foi sorte-
ada para Tiago Aparecido 
Luiz (Ótica Canaã), o fa-
queiro de 36 peças Tramon-
tina ficou para Isis Corsini 
Castro (Frazatto), e o jogo 
de panelas Fort Lar foi 
sorteada para Gisela Jung 

Pagano (Ajita). No sorteio 
seguinte, um micro-ondas 
ficou para Rosalina Guinat-
ti (Aracalce), o forno elétri-
co Nardelli foi para Odair 
Alves de Souza (Aracalce) e 
a panela de pressão elétrica 
foi sorteada para Isvanira 
Zuliani (Ótica Lux).

O fogão Atlas 5 bocas foi 
sorteado para Rosimeire de 
Oliveira (Ajita), o cooktop 
Atlas e um balcão Nathan 
foram Gabriel C. (Solimar 
Confecções) e a Bicicleta 
azul foi sorteada para Ta-
tiane Trassi Theobaldo (Va-
rejão Mais). A Bicicleta ver-
melha ficou para Aparecida 
Cristina Mariano (Ajita), a 
Alexa foi para Adriane de 
Fátima dos Santos de Mora-
es (O Boticário) e a Cervejei-
ra Consul foi sorteada para 
Fernanda Maria de Faria 
(Aracalce).

A geladeira Consul Du-

plex foi sorteada para 
Emerson dias de Santana 
(Depósito Rolândia), o Fri-
gobar refrigerador Consul 
ficou com Valdeci Moreira 
(Cacau Show) e o apare-
lho de ar-condicionado foi 
para Elisângela Campaner 
Tribulatto (Solimar). No 
sorteio seguinte, a lavado-
ra Consul foi para Marcely 
Assis de Almeida Guimara-
es (Ajita), a Smart TV 43 po-
legadas ficou com Simoni 
Aparecida Ferreira de Oli-
veira (Eletrolândia), de São 
Martinho, e a Smart TV 50 
polegadas foi sorteada para 
Fernando Portes de Olivei-
ra (Ótica Lux).

Os dois celulares Moto-
rola foram sorteados para 
William Laércio Piveta 
(Depósito Rolândia) e para 
Zélia de Souza Zago (AG Sto-
re), de Jaguapitã. As moto-
cicletas ficaram com Maria 

Jacilene Silva dos Santos, 
cujo cupom foi preenchido 
na Ajita, e Ana Regina Zu-
biolo, que teve seu cupom 
preenchido no Móveis Bra-
sília. Esses dois cupons fo-
ram sorteados pelo menino 
Pedro (7) e pela menina 
Marina (10).

O presidente da ACIR, 
Aleksander Monteiro, ligou 
para as duas ganhadoras ao 
vivo e as sortudas ficaram 
surpresas e muito felizes 
com os prêmios. Uma das 
ganhadoras, Ana Zubiolo, 
foi professora do presiden-
te da ACIR, que também fi-
cou surpreendido com a re-
velação, ao vivo. “Mas eu a 
conheço como Ana Regina”, 
se justificou o presidente 
da Associação.

A campanha ‘Show de 
Prêmios da ACIR’ contou 
com a participação de 81 
empresas e teve mais de 60 
mil cupons preenchidos – 
estavam todos na cumbuca 
do sorteio. “Queremos res-
saltar que tudo foi compra-
do no comércio de Rolân-
dia”, pontuou Aleksander.

A presidente eleita da 
ACIR, Maria Fernanda Ser-
peloni, também participou 
do sorteio, além de outros 
diretores e convidados.
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Rolandense ganha prótese de mão do Rotary Caviúna
	ARotary Club de Rolândia-Caviúna entrega sua 1ª prótese de mão no município; ação foi através do projeto ‘Mãos Solidárias’ 

O

	AEntidade rolandense atende a cerca de 500 pessoas mensalmente com refeições prontas e com alimentos para serem preparados

Casa da Sopa de Rolândia recebe doação da Unidade JBS

A tutora Fátima 
ajuda a Roberto a 
colocar a prótese, 

que se mostrou 
bem funcional

O voluntário Cláudio Briganó, Rodrigo Chagas (JBS) e Marco Pacheco, pres. da 
Casa da Sopa - JR intermediou na doação

A unidade da JBS de 
Rolândia realizou a 
doação de 90 quilos 
de peito para a Casa 

da Sopa em Nome de Jesus. A 
entidade, que fica no San Fer-
nando, atende a cerca de 500 
pessoas mensalmente com 
marmitas e cestas básicas e 
há quase três décadas se de-
dica a ajudar famílias neces-
sitadas.

“Essa quantidade de prote-
ína vai nos manter até janei-
ro. Essa doação veio em um 
ótimo momento, já que nossa 
carne para a sopa e para as 
marmitas tinha praticamen-
te acabado”, explica Marco 
Pacheco, presidente da Casa 
da Sopa.

“Estamos entregando essa 
doação hoje e entendemos 
que isso pode ajudar nesse 
projeto social. Entendemos 
que esse é o primeiro passo 
para iniciarmos essa parce-
ria, que será muito impor-
tante para a JBS e para a Casa 
da Sopa”, afirma Rodrigo 
Chagas, gerente de produção 

Rotary Club de Rolân-
dia-Caviúna fez a do-
ação de uma prótese 
de mão ao rolandense 

Roberto Gonçalves de Sou-
za (58), que a perdeu em um 
acidente de trabalho aos 20 
anos. A doação, a primeira 
do tipo, foi feita através do 
projeto ‘Mãos Solidárias’, 
que beneficia pessoas que 
perderam suas mãos, aju-
dando-as a alcançar maior 
autonomia em seu dia a dia.

A entrega se deu na reu-
nião de encerramento do 
semestre do Rotary Cavi-
úna no sábado (14). A ação 
emocionou aos presentes ao 
verem a alegria de Roberto, 
que é técnico de segurança 
do trabalho, e ao ouvir a 
sua história de superação.

As tutoras do projeto do 
Rotary Caviúna, Fátima 
Cavalaro Gaffo e Elaine de 
Albuquerque Huss, e a pre-
sidente do clube, Edenir 
Cremonezi, fizeram a co-
locação da prótese em Ro-
berto. Elas também deram 
todos os esclarecimentos da 
logística do projeto.

A prótese é uma mão pro-
tética de baixo custo, leve, 
durável e funcional. É fa-

cilmente acoplada no an-
tebraço e fixada através de 
fitas de velcro. Para que o 
dispositivo seja mais bem 
adaptado, os receptores de-
vem ter pelo menos 14 cm 
de membro residual, medi-
do da ponta do cotovelo até 
a ponta do braço restante. 
Além disso, não pode ha-
ver dedos, polegar ou pulso 
restantes, pois interferem 
e serão mais úteis do que 
a prótese. O braço deve ser 
flexível e totalmente cica-
trizado, sem feridas abertas 
ou ataduras para interferir 
com a fixação. 

Mãos Solidárias
O programa possibilita 

que rotarianos efetuem a 
doação de próteses de mãos 
para pessoas que necessi-
tam e visa atender aos bra-
sileiros que não possuem 
mãos, identificados e ca-
dastrados por rotarianos 
de todo o Brasil. O projeto 
nasceu da união e compro-
misso entre dois distritos de 
Rotary, o 4710 da região de 
Londrina e o 4630 da região 
de Maringá.

Desde sua criação, o 
‘Mãos’ tem como foco a dis-

tribuição gratuita de pró-
teses LN4, projetadas ori-
ginalmente pelo designer 
industrial Ernie Meadows, 
em memória de sua filha 
Ellen. Em 2006, Ernie e sua 

esposa Marj criaram esse 
modelo de prótese para ser 
acessível e totalmente sem 
custos para os usuários.

Ao longo de 2024, já foram 
entregues mais de 300 pró-

teses em todas as regiões do 
país, ampliando o acesso e 
transformando a vida de 
quem perdeu a mobilidade 
de suas mãos ou nasceu sem 
elas. A meta é que cada en-
trega seja um passo rumo à 
inclusão e ao fortalecimento 
da autoestima dos benefi-
ciários. O compromisso do 
projeto é continuar levando 
esperança, mobilidade e um 
novo começo para a pessoa 
atendida, com a convicção 
de que uma mão estendida 

pode mudar vidas.
Saiba mais sobre o Mãos 

Solidárias, como ser um vo-
luntário e como doar para 
que mais pessoas possam 
ter acesso a uma próte-
se gratuita no site https://
maos.mobi l idadeparato-
dos.org/sobre/. 

Ou entre em contato com 
o Rotary Caviúna para sa-
ber como fazer o cadastro 
dos interessados através do 
e-mail contato@rotaryro-
landiacaviuna.org.br.

da fábrica de industrializado 
da JBS.

“Nós sabemos a importân-
cia que temos par ao muni-
cípio, que somos a maior em-
pregadora, mas sabemos que 
temos outras responsabilida-
des também com a comunida-
de. Por isso procuramos ser 
parceiros em projetos como o 
da Casa da Sopa e esperamos 
estarmos presentes durante 
todo o ano de 2025”, resumiu 
Rodrigo.

O voluntário Cláudio Bri-
ganó falou da importância 
de doações e de parcerias 
como essa. “A JBS já é nossa 
parceria e nos ajuda há mui-
to tempo. Essa aproximação 
que acontece agora é muito 
importante para a nossa en-
tidade. A Casa da Sopa quer 
distribuir o alimento, mas 
quer ajudar também com tra-
balho, com aprendizado. Essa 
aproximação com a JBS vai 
nos tornar mais eficientes”, 
pontuou Briganó.

“Um dos lemas da JBS é ‘Fa-
zer o bem faz bem’. Ficamos 

felizes em poder ajudar e sa-
bemos de nossas responsabi-
lidades com a região em que 
a empresa está inserida. Tam-
bém quero agradecer a em-
presa por entender o projeto 
e pelos outros projetos com os 
quais mantemos parcerias”, 
ressaltou o gerente Rodrigo 
Chagas.

“A JBS está fazendo a dife-
rença para a comunidade e 
também para a Casa da Sopa, 
que faz diferença para as pes-
soas de maneira direta”, sa-
lientou Briganó. O voluntário 
também revelou que a ideia 
da entidade é formar uma es-
colinha multidisciplinar com 
reforço escolar, de aprendiza-
do de ofício, de melhoramen-
to de relações interpessoais. 
“Para isso, mais do que recur-
sos financeiros, precisamos 
de pessoas de boa vontade 
para dar e receber conheci-
mento”, concluiu.

O presidente da Casa da 
Sopa também falou da impor-
tância do trabalho voluntá-
rio: “Nossos voluntários são 

a essência da Casa da Sopa. 
Sem eles, seria impossível fa-
zer o que fazemos”, afirmou 
Pacheco. A instituição está 
sempre aberta a novos vo-
luntários e voluntárias que 
queiram contribuir com seu 
tempo e habilidades.

As pessoas interessadas em 
ajudar a Casa da Sopa podem 
contatar Marco Pacheco atra-
vés do telefone (43) 99848-
5619. ‘Qualquer ajuda é bem-
-vinda. As doações, sejam em 
alimentos ou financeiras via 
Pix, são fundamentais para 

que possamos continuar nos-
so trabalho”, conclui Marco 
Pacheco. 

A Chave Pix da Casa da 
Sopa é 77672954000175 e os 
dados bancários para depósi-
to são: Banco do Brasil, agên-
cia 349-2 e conta 3918-7.
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